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O governo atemoriza a sociedade, 

tenta reviver a censura prévia 

quer facilitar o controle da imprensa 

O novo ministro da Justiça, Jar- 
bas Passarinho, não poderá es- 
trear no cargo de maneira 
mais coerente. Logo nos pri- 

meiros dias de ministério, o quarto que 
ele exerce em sua carreira política, toda 
construída na ditadura militar, assinou 
uma portaria estabelecendo a censura 
classificatória. 

A portaria 773, que segundo o go- 
verno estaria atendendo a imposições do 
Estatuto da Criança e do Adolescente, 
na verdade vai contra a Constituição, 
que proibe qualquer tipo de censura, e 
tenta restabelecer a censura prévia, prin- 
cipalmente na televisão. 

O ministro Jarbas Passarinho, um 
coronel reformado do Pará, certamente 
não fica constrangido com a iniciativa. 
Ministro do Trabalho de Costa e Silva 
reprimiu 41 greves entre 1966 e 68, in- 
terveio em 155 sindicatos e cassou mais 
de 100 dirigentes sindicais. Ministro 
da Educação de Médici usou o decreto 
lei 477 para expulsar 263 professores e 
estudantes das universidades. 

Igualmente coerente foi sua parti- 
cipação na reunião ministerial que apro- 
vou o Ato Institucional número 5 em 
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dezembro de 1968. "A mim me repugna 
enveredar pelo caminho da ditadura, se- 
nhor presidente", declarou Passarinho. 
"Mas, já que é inevitável, ás favas todos 
os escrúpulos de consciência". E deu seu 
voto favorável ao AI-5 que revogou a 
Constituição, fechou o Congresso e deu 
poderes aos militares de governar ba- 
seados simplesmente na força. 

Passarinho argumenta que a porta- 
ria 773 não restabelece a censura e diz 
que a repercussão em torno do assunto 
é "descabida". Benedito Ruy Barbosa, 
autor da novela Pantanal, da Manchete, 
confessa que ficou assustado com o re- 
trocesso. "É terrível, achei que a censu- 
ra já estivesse enterrada, principalmente 
quando o mundo discute a fome e o 
Brasil ainda discute a nudez". 

A possibilidade do telespectador 
ofendido processar a emissora, aberta 
pela portaria, representa a possibilidade 
mais clara de censurar programas, se- 
gundo o publicitário Agnello Pacheco. 
"Entidades mais reacionárias, do tipo 
'Senhoras de Santana' vão acabar ma- 
nipulando a censura". Mas há quem não 
esconda as saudades da ditadura. "A no- 
vela é o produto mais perigoso da tv 

porque mexe com os costumes do bra- 
sileiro e, na busca de audiência, as emis- 
soras, principalmente a Globo, mostra- 
ram coisas que não vi em toda a história 
do veículo", diz Luciano Caleghari, su- 
perintendente artístico e operacional do 
SBT. "Alguém tinha mesmo que tomar 
uma atitude". 

O deputado do PMDB Antônio 
Britto, autor do dispositivo constitu- 
cional que determina a classificação de 
programas para exibição nos meios de 
comunicação acusa a portaria de incons- 
titucional e diz que a regulamentação 
prevista tem de ser feita através de uma 
lei federal. Para o deputado, a Câmara 
dos Deputados tem de suspender, atra- 
vés de decreto legislativo, a portaria 
assinada pelo ministro Passarinho. Antes 
que a censura volte aos programas como 
acontecia durante a ditadura. Nessa épo- 
ca quem controlava a exibição de pro- 
gramas na televisão, cinema e teatro 
era o Departamento Federal de Censu- 
ra, extinto em 1987. 

Apesar das saudades de Passari- 
nho é melhor, para o país, que o De- 
partamento Federal de Censura conti- 
nue morto e enterrado. 
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Antônio Rogério Magri, que se celebrizou no 
início do governo Collor com a criação da 
palavra imexível certamente não usaria o 
neologismo para classificar a legislação que 

regulamenta uma série de profissões. Tanto é que em 
primeiro de novembro enviou um projeto de lei ao 
Congresso Nacional para acabar com o registro pro- 
fissional de 15 profissões — entre elas a de jornalis- 
ta, a de publicitário, a de artista, a de sociólogo e a 
de guardador de carros. 

Se a lei for aprovada® Ministério do Trabalho e 
Previdência Social, ocupado pelo ministro Magri, dei- 
xará de fazer os registros e fiscalizar o exercício des- 
tas profissões. Profissões como guardador de carros, 
que não exigem habilitação especial, tornam-se de 
exercício livre para quem quiser exercê-las. Profis- 
sões que por lei exigem diploma de nível superior, 
como a de jornalista e a de sociólogo, continuam do 
jeito que estão: apenas pessoas portadoras de título 
universitário poderão exercê-las. 

A diferença é que não vai mais ser necessário 
buscar o registro profissional no Ministério do Traba- 
lho e Previdência Social. E a fiscalização do exercí- 
cio profissional também deixa de ser feita pelo go- 
verno. O que significa que jornalistas e sociólogos vão 
ter de criar entidades capazes de continuar exercendo 
um controle sobre o mercado de trabalho para evitar 
que a lei do diploma seja fraudada. Caso contrário 
nem a exigência de diploma de nível superior será 
imexível. 
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COMUNICAÇÃO 

Circuito Municipal de Vídeo 

A produção de vídeo surgiu 
da necessidade da prefeitura de 
comunicar-se com outros segmen- 
tos da sociedade. A produção des- 
ses vídeos seguirá a rotina dos do- 
cumentários. Começando com um 
trabalho de pesquisa jornalística 
nos locais, onde estão os focos dos 
problemas. De acordo com Bita 
Sória, "-os vídeos servirão de ele- 
mentos para propiciar um debate 
entre a prefeitura e a comunidade 
sobre projetos que a Administra- 
ção Popular pretende desenvolver. 
Esta proposta, segundo Bita, "é 
uma forma de atalhar o caminho 
dando uma idéia mais global às 
comunidades porque, normalmen- 
te, as pessoas têm uma visão mui- 
to localizada da situação". 

Serão duas formas de produ- 
zir estes programas de vídeo: os 
temáticos e os institucionais. Os 
temáticos desenvolverão assuntos 
polêmicos como saneamento, ha- 
bitação, orçamento, educação. Os 
vídeos temáticos serão exibidos 
tanto em escolas como em 
associações de bairros, paróquias, 
centros comunitários, CPMs. Para 
se ter acesso a estes vídeos bas- 
tará requisitá-los á prefeitura. 

Há dois anos, quando a Fren- 
te Popular assumiu a administra- 
ção de Porto Alegre, ela encon- 
trou uma máquina "solapada e 
capenga", como definiu Bita. Com 
o maquinário estragado e a fo- 
lha de pagamento atingindo 103% 
das despesas da prefeitura, "não 
tínhamos, sequer, recursos para 
comunicar estas coisas à comuni- 
dade. Dependíamos dos grandes 
meios de comunicação divulgar as 
ações da prefeitura e, muitos ca- 
sos, a seu bel prazer, julgara Admi- 
nistração Popular". Portanto, "a 

produção de vídeos institucionais 
para a prefeitura é um dos objeti- 
vos da Central de Vídeo", defende 
Bita. 

Os vídeos institucionais não 
terão características de publicida- 
de pura e simples, mas trabalharão 
no sentido de explorar o compro- 
metimento da população em rela- 
ção aos serviços. Eles, presume-se, 
reverterão também, socialmente e 
através de impostos. Outra vanta- 
gem, afirma Bita, "é minimizares 
custos com terceiros e facilitar a 
compra de mídia". Bita, no en- 
tanto, acrescenta, que "todos os 
produtos e serviços que a Admi- 
nistração Popular vem trabalhan- 
do têm um sentido: "o de traba- 
lhar as políticas públicas, e que o 
vídeo pelo vídeo significa quase 
nada". "E é por isso que a produ- 
ção de vídeo se agrega a este con- 
junto de situações que se está 
criando para favorecer uma rela- 
ção melhor", finaliza. 

Na opinião de Bita, "os ví- 
deos talvez se tornem mais efi- 
cientes em algumas populações, 
cuja dificuldade maior seja a lei- 
tura". Ela continua dizendo que 
"sendo o vídeo uma associação 
entre a imagem e o texto, facili- 
tará a compreensão e prova- 
velmente a retenção do assunto". 

Uma das mais recentes ten- 
tativas da Administração Popular 
para comunicar em grande escala 
com o conjunto da população foi 
o Dia Municipal Da Prestação de 
Contas, realizado de forma bem 
criativa. Segundo Bita, "foi or- 
ganizada uma feira de projetos de 
realizações da prefeitura com os 
devidos planos de investimentos, é 
teve uma repercussão muito boa 
junto à população e á imprensa, 
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Caminhão Multimídia: vídeo e som 

também. O impacto inicial pôde 
ser considerado como positivo", 
avalia Bita, porque os projetos 
foram questionados e avaliados 
por todos. Porém alguns projetos, 
ainda dependem de desdobramen- 
tos políticos para serem efetiva- 
dos. Bita condiciona a efetivação 
destes projetos "á negociação jun- 
to às comunidades, porque todas 
as propostas serão discutidas com 
entidades representativas destas 
comunidades". 

Nesta ocasião, a Central de 
Produção pôde registrar, com o 
equipamento de vídeo próprio, al- 
guns momentos, cujas imagens po- 
derão subsidiar a confecção de no- 
vos produtos. Como exemplo, Bi- 
ta, cita, o projeto Humaitá, "onde 
as pessoas estão sendo convidadas 
a discutir a situação daquele bair- 
ro. Toda a vez que chove forte, 
aquela zona fica completamente 
alagada". Portanto, prossegue, "a 
discussão com os moradores é 
fundamental, porque caberá a eles 
decidir o que é prioritário: Se a 
construção de obras de saneamen- 
to básico ou a pavimentação co- 
munitária". Bita chama a aten- 
ção para o vídeo porque "terá o 
caráter orientador entre as partes 
combinadas". O importante/refle- 
te Bita, "é que estes vídeos pas- 
sarão sempre acompanhados de 
debates entre a Administração Po- 
pular e as comunidades atingidas". 

Para tornar esta experiência 
viável com as comunidades caren- 
tes, a prefeitura também fez a 
aquisição de um caminhão Mul- 
timídia. Atualmente, o caminhão 
está sendo utilizado, especialmen- 
te, para veicular vídeos que a pre- 
feitura já tem prontos ou mesmo 
emprestados. O caminhão Mul- 
timídia, poderá se transformar, 
também, num cine ambulànte. le- 
vando às populações carentes um 
pouco de cultura cinematográfica. 
Como explica a coordenadora do 
projeto Bita Sória, "o caminhão 
poderá servir perfeitamente para 
uma sessão de cinema em praça 
pública". 

Um projeto ambicioso e ino- 
vador, como este, demonstra que 
"a prefeitura não está aí para 
administrar o capitalismo nem 
transformar a cidade numa ilha 
socialista, mas que a Frente Po- 
pular tem capacidade para admi- 
nistrar e pretende propiciar a ex- 
periência da administração dire- 
ta", conclui Bita. 
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Jornal-laboratório dos alunos do sétimo semes- 
tre do Curso de Jornalismo da Faculdade de Bi- 
blioteconomia e Comunicação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 
Segunda edição do segundo semestre de 1990, 
elaborado pela turma de Produção e Difusão de 
Jornalismo Gráfico, sob a coordenação dos pro- 
fessores Aníbal Bendati e Pedro Maciel. 
Participam desta edição: Aline Carvalho, André 
Barrionuevo Ronnau, Elbio Marcelo Oliveira da 
Silva, Fanny Maggy Gareca Rendon, Leandro 

Debom Steiw, Luciana Pellin Mielniczuck, Ro 
sángela Fortini Paixão, Saulo de La Rue e Ser 
gio Gonçalves Macedo Júnior. 
Chefe do Departamento de Comunicação; Ri- 
cardo Schneiders da Silva. Diretor da Faculda- 
de: Blásio Hickmann. 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação: 
rua Jacinto Gomes, 540, Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul. 
Composição e Impressão: Gráfica da UFRGS. 

Bita S6ria; Coordenadora do Projeto 

Informação Transparente 

Desenvolvendo projetos de 
Comunicação Social, a Adminis- 
tração Popular, está inovando o 
modelo de transmitir as informa- 
ções sobre os trabalhos prestados 
por ela á comunidade que a ele- 
geu. É a Glasnost de Olívio Dutra. 
Com dois anos de Administração 
Popular foram criados vários pro- 
dutos e serviços para sanar uma 
virtual falha que poderia haver 
nessa relação. Segundo Bita Sória, 
da Coordenação de Comunicação 
Social da Prefeitura Municipal de 
Porto Alegre, responsável pela 
Central de Produção, "são projetos 
que fogem completamente a expe- 
riências em comunicação de 
administrações anteriores, que se- 
guiam uma lógica clientelista". 

Prevendo problemas com a 
comunidade em termos de comu- 
nicação, a prefeitura tentou se res- 
guardar. Nos meios de transporte 
coletivo, por exemplo, a Adminis- 
tração Popular se relaciona com os 
rodoviários, através de uma publi- 
cação mensal chamada de Corujão. 
Esta publicação, como explica Bi- 
ta Sória, "surgiu no bojo da inter- 
venção da prefeitura nos trans- 

portes coletivos, devido a necessi- 
dade de se conversar com moto- 
ristas e cobradores, além da pos- 
sibilidade da prefeitura, também, 
relacionar-se com as empresas sob, 
intervenção como a VTC, Trevo, 
Sopal e a própria Carris que é do 
município". 

Já Porto Alegre Agora, é um jor- 
nal tablóide com quatro páginas, 
cuja tiragem, estima-se seja a maior 
do estado, de 300 mil exemplares 
e que pretende comunicar a toda a 
população de Porto Alegre sobre 
os planos e políticas que são esta- 
belecidas pela Administração Po- 
pular, nas diversas áreas. De acor- 
do com Bita Sória, "a necessidade 
de se produzir um jornal institu- 
cional, surgiu de uma relação po- 
lítica frágil entre a prefeitura e a 
grande imprensa". Segundo Bita, 
"é uma relação um pouco des- 
controlada, no sentido de que, to- 
dos sabemos como age a grande 
imprensa porque todos somos 
oriundos dela e na medida que ser- 
vimos a monopólios da informa- 
ção o emprego também faz com 
que submetamos nossa consciên- 
cia". 

Os Equipamentos 

Todo o equipamento da linha Super VHS da JVC foi importado 
do Japão por USS 20 mil dólares (no câmbio paralelo esse valor eqüiva- 
le a CrS 2 milhões de cruzeiros). E é composto por duas unidades: sen- 
do, uma de gravação, com uma câmera VHS camcorder, a mesma utili- 
zada pela TVE, cuja definição de imagem é muito boa e a outra de pós- 
produção, com dois vts Super VHS (um play e um rec) e uma mesa de 
edição para efeitos como a fusão e o cromaqui. Além destas duas unida- 
des, foi importado, também, um editor (espécie de controle remoto 
computadorizado) que marca a entrada da fita ou do áudio. 

Porém, para a implementação definitiva da Central Municipal de 
Vídeo faltam, ainda, monitores e o TBC, equipamento que permite usar 
a mesa de efeitos para fazer a cópia em U-MATIC, sem que haja perda 
da qualidade nas imagens. Segundo Amabile Rocha, a Mabi, responsá- 
vel pela Central Técnica de Vídeo "estes componentes que estão faltan- 
do podem ser adquiridos aqui mesmo, não havendo a necessidade de 
importar". Por enquanto, só a câmera VHS comcorder foi testada, para 
um trabalho de reportagem e entrevistas aproveitando o ato público em 
comemoração ao "Dia Municipal de Prestação de Contas", o qual futu- 
ramente, se transformará em um documentário. 

Para a implantação definitiva da Central Municipal de Vídeo, falta 
concluir as instalações, onde funcionará a Central. Mabi, explica que, "o 
ambiente deve ter uma temperatura constante, em torno de 19 graus 
centígrados, para não prejudicar as condições técnicas dos equipamen- 
tos". Mas que dentro de 30 ou 40 dias, no máximo, estará tudo pronto. 

• Rosângela Paixão 
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INTERCOM 

Encontro critica a TV Brasileira 

O padrão ético e cultural da 
Televisão Brasileira não está de 
acordo com o seu nível técnico. 
A constatação foi unânime entre 
os palestrantes do DécimoTercei- 
ro Encontro da Sociedade de Pes- 
quisa Interdisciplinar na Comu- 
nicação (INTERCOM), realizado 
de 6 a 9 de setembro na Universi- 
dade Estadual do Rio de Janeiro. 
O INTERCOM teve a participa- 
ção de mais de 300 pessoas. Os 
estudantes foram maioria absoluta 
entre os que compareceram na 
UERJ, já que poucos professores 
acompanharam as discussões. 

Os 40 anos da TV no Brasil 
mereceram análises de gente com 
experiência nela, e não tanto de 
pesquisadores. Um dos mais res- 
peitados destes, Muniz Sodré, pro- 
fessor da UFRJ, disse que a TV 
aqui é uma máquina de não-cultu- 
ra e de vulgarização da arte. "O 
essencial para a comunicação tele- 
visiva no país deve ser estimular o 
ensino básico", afirmou Sodré. 

Arthur da Távola, apresenta- 
dor da TVE no Rio de Janeiro e 
Deputado Federal, diferenciou os 
pedrões tecnológico, mercadológi- 
co, artístico e ético-cultural. Távo- 
la, que também é cronista, consi- 
derou que se as emissoras comer- 
ciais brasileiras estão entre as me- 
lhores do mundo nos três primei- 
ros aspectos, deixam muito a dese- 
jar quando se trata de contribuir 
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Muniz Sodré (à esquerda de óculos) e Arthur da Tâvola (de gravata ) no encontro oficial... 

para a formação de uma cidadania 
moral e politicamente elevada. 
"Com as tevês educativas ocorre 
o contrário", acrescentou. 

PREVISÃO 

Fernando Barbosa Lima, que 
produziu vários programas jorna- 
lísticos de sucesso na Globo, na 
Manchete e na Bandeirantes, disse 
que a Televisão Brasileira até o 
golpe militar de 1964 era criativa 
pelo improviso, embora houvesse 

amadorismo na programação lo- 
cal e regional. Uma das conse- 
qüências do regime instaurado 
após aquela data foi o desmante- 
lamento da primeira rede nacio- 
nal, a Excelsior. Mário Simonsen, 
seu proprietário, precisou fugir do 
país. 

"A estética e a forma ga- 
nharam com as novas redes, mas 
o conteúdo, fora alguns mo- 
mentos, foi pro beleléu", afir- 
mou Barbosa Lima. Ele lembrou 
uma f.ase do cineasta Glauber 

Rocha; "A TV vai ser a guardiã da 
democracia". Segundo Barbosa Li- 
ma, alguns procedimentos do can- 
didato vitorioso nas recentes elei- 
ções presidenciais, respaldados 
pela Rede Globo Heram mais uma 
prova da precipitação de Glauber. 
O criador do Cinema Novo opi- 
nou sobre a TV no final dos anos 
50. Acreditando no entanto que 
a previsão de Glauber ainda possa 
se tornar realidade, Barbosa Lima 
sugere que as emissoras veiculem 
20% de produção local e 20% de 

"INTERCOM do B" agradou 

A Secretaria Nacional dos Estu- 
dantes de ComunicaçSo (SECUNE) or- 
ganizou um ciclo de palestras chamado 
"INTERCOM do B", nos mesmos dias 
de discussões sobre a tv no pais. Os di- 
retores da entidade, nascida no Encon- 
tro Nacional dos Estudantes de Comu- 
nicaçSo em SSo Luiz no més de julho, 
lembram com humor a divisSo dos co- 
munistas ocorrida no inicio dos anos 
60, no Brasil, e prometem que o even- 
to vai se repetir. 

Segundo Rávio Tavares, tesou- 
reiro de SECUNE e aluno de Jorna- 
lismo da UERJ, a idéia surgiu pela fal- 
ta de apoio dos dirigentes da INTER- 
COM ao trabalho dos centros acadê- 
micos das faculdades onde os encon- 
tros se realizam. Tavares diz que isto 
demonstra e quanto é mal vista a par- 
ticipação dos estudantes pelos que co- 
mandam a entidade atualmente. 

Õ INTERCOM do B discutiu as 
emissoras livres de Rádio e TV e o jor- 
nalismo informativo como uma nova 
forma de conhecimento. As palestras 
foram assistidas sempre por mais de 40 
estudantes e até duas pesquisadoras da 
USP aparecerem para ouvir Nilson La- 
ge explicar a concepção de jornalismo 
sistematizada em linhas gerais por 
Adelmo Génro Filho. Cada grupo de 
estudo do INTERCOM reuniu no má- 
ximo 30 pessoas. 

Felizes com o sucesso do INTER- 
COM do B, os membros da Secretaria 
de Comunicação, que á vinculada à 
UNE mas mantém autonomia para 
suas iniciativas, confirmam a realiza- 
ção de um Conselho ampliado dos 
centros acadêmicos de Comunicação na 
USP, durante a segunda quinzena de 
janeiro. O próximo encontro nacional 
dos estudantes do curso está marcado 
para a segunda semana de julho, em 
Curitiba. 
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e a animada platéia do "outro" evento 

PALESTRAS 

Beti Formaggini, do Comitê pela 
Democratização da Comunicação, de- 
fendeu o princípio de que qualquer 
cidadão deve ter direito ao uso de on- 
das eletromagnéticas Segundo ela, ex" 
periências como a TV Cubo de São 
Paulo, que transmite programas com 
linguagem ousada na região de Pi- 
nheiros, e a TV Viva de Recife, que vei- 
cula programação produzida pelo movi- 
mento feminista na capital pernambu- 
cana, mostram o quanto a sociedade 
civil pode se mobilizar para se comuni- 
car sem qualquer interferência governa- 
mental. 

A palestrante revelou que o fórum 
do qual faz parte vai pressionar o Con- 
gresso Nacional para que sejam regu- 

lamentadas leis que combatam os mo- 
nopólios de TV e Rádio. Diversos sin- 
catos estaduais de jornalistas e radia- 
listas, além de entidades organizadas 
por músicos e atores no eixo Rio-São 
Paulo têm voz ativa no Comitê pela 
Democratização da Comunicação. As 
rádios livres, que chegam a mais de 
duzentas no Brasil, continuarão a ser 
incentivadas no sentido de funcione- 
rem sem autorização prévia. 

TEORIA 

Nilson Lage, professor do Depar- 
tamento de Jornalismo da Universida- 
de Federal do Rio de Janeiro, falou 
sobre a yisãe de Adelmo Genro Filbo 
acerca da informação jornalística. O 
pensador marxista, que morreu em 

1988, concluiu em sua tese de mestra- 
do em sociologia que ela seria uma 
nova forma de conhecimento, tal como 
a ciência e a arte. 

Lage explicou que as concentra- 
ções urbanas e as relações que elas ace- 
leraram, ao longo do desenvolvimento 
do capitalismo, criaram a necessidade 
de um novo tipo de saber. Na perspec- 
tiva adelmiana, este conhecimento se 
cristalizaria na singularidade do fato. 
Ou, em outras palavras, naquilo que 
um acontecimento possui de único, de 
diferente em comparação com outros 
da mesma esfera. Ao jornalista, porém, 
cabe contextualizar o fato, estabele- 
cendo conexões deste com os proces- 
sos que o tornam real. 

• Marcelo DorneTes Coelho 

programas de utilidade pública, 
como de medicina preventiva, por 
exemplo. 

MONÓLOGO 

Fernando Santoro, coordena- 
dor da Tevê dos Trabalhadores 
(TVT) em São Paulo, que produ- 
ziu os programas do candidato 
Luís Inácio Lula da Silva na Cam- 
panha Presidencial do ano passado, 
considera que os "setores progres- 
sistas precisam ocupar espaços al- 
ternativos como a TV a cabo com 
programação de qualidade. O al- 
ternativo não pode ser precário, 
embora nossos padrões não pos- 
sam ser os mesmos do Primeiro 
Mundo", acrescenta. 

E programação alternativa 
(ler matéria abaixo) foi o que não 
faltou no INTERCOM. Uma das 
explicações para a busca de outros 
debates pelos estudantes foi, sem 
dúvida, a impossibilidade de usa- 
rem a palavra após as palestras. 
Espera-se que essa dinâmica mude 
no próximo INTERCOM, que será 
na PUC do Rio Grande do Sul e 
vai tratar da Comunicação na 
América Latina, dentro do proces- 
so de integração do continente. 
Outro problema: nenhuma das 
principais redes de TV cobriu o 
evento. Como será aqui? 

Entidade tem 

sede na USP 

A Sociedade de Pesquisa 
Interdisciplinar na Comunicação 
foi fundada em 1977 e tem sua 
sede na Escola de Comunicação e 
Artes da Universidade de São 
Paulo. O atual presidente da 
INTERCOM é Manuel Chaparro, 
professor naquela faculdade. O en- 
dereço é ECA/USP, Rua Professor 
Lúcio Martins Rodrigues, 443, 
Bloco A, Sala 1. Cidade Universi- 
tária, Butantã, São Paulo. O tele- 
fone para contatos é (011) 813- 
3222, ramal 2088. 

A entidade conta com cerca 
de 605 associados. Eles não estão 
só nas universidades, mas também 
em organizações sindicais e religio- 
sas. A INTERCOM publicou mais 
de 60 cadernos, que contêm arti- 
gos de diversos autores sobre os 
temas discutidos em seus encon- 
tros. 

Entre os assuntos já debatidos 
pela INTERCOM destacam-se os 
programas de entretenimento na 
Televisão, o uso das emissoras de 
Rádio para fins educativos e as 
Indústrias Culturais. Este último 
tema foi pauta da reunião da so- 
ciedade no ano passado, em Flo- 
rianópolis, na Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina. No encon- 
tro realizado na UFSC, a parti- 
cipação de professores foi maior 
do que neste ano, embora os es- 
tudantes constituíssem a ampla 
maioria dos presentes ao evento. 
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INICIATIVAS 

Contigo explora Porto Alegre 

Rio Grânde do Sul! 

18 de outubro de 1990. 
Novidades, mitos, personagens, 
bastidores, novelas. Nas bancas de 
todo o Estado 40 mil exemplares 
da revista Contigo. Com ela, um 
encarte ou suplemento quinzena!, 
o primeiro número da Contigo no 
Rio Grande do Sul. Vêm com 
linguagem simples, textos curtos 
e fotos de qualidade, e nas suas 16 
páginas, mostra um pouco da cul- 
tura gaúcha e revela as novas faces 
do comércio. Os responsáveis por 
este projeto são a Editora Azul de 
São Paulo, a Print-Sul representan- 
te de revistas no mercado, gaúcho 
e a Escriba, microempresa de jor- 
nalismo. 

"A Contigo no Rio Grande 
do Sul pretende explorar uma fai- 
xa de jornalismo que não se ten- 
tou ainda", explica uma das donas 
da Escriba, a jornalista Rosina 
Duarte. "Porto Alegre, é um ter- 
ritório inexplorado. Existe um 
mundo, uma história, uma vida 
que não é contada porque não 
existe um veículo para tal. Jornal 
náo é parei isso porque se preocu- 
pa com assuntos polêmicos e não 
vão a fundos neles. Matéria de 

comportamento são leves, sao 
crônicas do cotidiano", comple- 
menta. 

Ricardo Rosa, gerente da 
Print-Sul e responsável pelos anún- 
cios do suplemento, é da mesma 
opinião. Afirma ainda que além 
do suplemento ser pioneiro tem 
tudo para tornar-se completamen- 
te viável economicamente. Com a 
experiência de quase três anos no 
mercado. Rosa diz que "o custo 
dos anúncios no encarte é baixo, 
prova disto é que logo no primeiro 
número se tem 54 anunciantes. 
Porém, todo este trabalho está 
baseado numa pesquisa realizada, 
em junho, pela Editora Azul". 

A pesquisa citada por Ricardo 
Rosa apresentou dados importan- 
tes para a elaboração do perfil 
da revista, confirmou que o pú- 
blico de Contigo é basicamente 
feminino e ao contrário dò que 
se pensava, não é só a classe C. 

Um alto número de leitoras se 
concentra na classe B e é forma- 
do por mulheres entre 20 e 30 
anos. 

Perfil da leitora 

Segundo a pesquisa realizada pela editora Azul, no mês de junho, 
a leitora da revista Contigo é uma mulher com valores tradicionais, vol- 
tada para a família. Seu "alimento" é a música e a ficção. Seu equilíbrio 
emocional, necessário para a sobrevivência no dia-a-dia, vem da relação 
solitária com veículos impressos e eletrônicos e não dos "agitos" da vida 
noturna. Dificilmente gosta do pensamento abstrato que não seja acom- 
panhado da foto ou ilustração. 

A pesquisa acrescenta ainda, que a leitora de Contigo é vaidosa, 
preocupa-se com seu corpo, sua beleza e saúde. Freqüenta lojas de de- 
partamento e supermercados. Prefere andar e correr a praticar esportes. 
Freqüenta, também, clubes e parques, viaja pouco nos fins-de-semana. É 
superticiosa, ávida por previsões e deixa-se levar por sentimentos místi- 
cos, espirituais e religiosos. 

As mulheres que compram a revista Contigo, conclui a pesquisa, 
tem a família como centro de suas preocupações e atenções. A mídia 
e a música são seus grandes canais de descarga. Enfim, para a editora 
Azul, "Marketing de massa é uma questão de emoção". 

PRODUÇÃO DE PAUTAS 

O suplemento do Rio Grande 
do Sul é diferente da revista. "A 
estrutura da Contigo é toda dire- 
cionada ao show business de São 
Paulo e Rio, ao estrelato da tele- 
visão para fazer fofoca. Como Por- 
to Alegre não tem tudo isso, o 
enfoque do encarte é diferente, é 
voltado a matérias de comporta- 
mento e serviço", afirma Ricardo 
Rosa. 

Esta diferença de objetivos 
cria uma dificuldade entre a reda- 
ção de São Paulo e as jornalistas 
responsáveis pelas matérias na ca- 
pital gaúcha. "Os editores da Con- 
tigo estão acostumados com maté- 
rias ligadas a artistas, não têm 
qualquer tipo de informação sobre 
o que é uma matéria de comporta- 
mento, afirma Rosina Duarte. 
Além disso, os responsáveis pela 
comercialização aqui, no Rio 
Grande do Sul, tentam logicamen- 
te colocar assuntos ligados aos 
anúncios. O que é natural". 

O problema básico diz a jor- 
nalista é a estruturação das maté- 
rias. Estas são enviadas para São 
Paulo pré-editadas, chegam lá duas 
semanas antes de ir para as bancas 
e nesse espaço de tempo podem 
ser escritas para facilitar a diagra- 
mação. Isto aconteceu no pri- 
meiro número do suplemento. A 
matéria sobre o Jardim Botânico 
pré-editada para ser secundária 
"foi escrita e colocada como ma- 
téria de capa". Segundo Rosina 
"foi um desastre porque o modelo 
de redação paulista é diferente do 
gaúcho. É pouco criativo". 

Não pode se afirmar que al- 
terar as matérias seja um proce- 
dimento normal nas redações pau- 
listas, isto só poderá ser avaliado 
no futuro. No entanto, a sucursal 
de Porto Alegre já fez uma lista 
de sugestões de pauta que deverá 
ser definida pela Editora Azul. . 

SUPUMfN 

Jardim Botânico 

0 PULMÃO VERDE DE PORTO ALEGRE 

Um suplemento para conquistar os gaúchos 

As leitoras de Contigo 

Uma pesquisa feita pela revista Contigo revelou que 87% de seu 
público leitor é feminino, 63% são solteiras e descasadas e 40% perten- 
cem ás classes A e B. A faixa etária de 70% das leitoras da revista está 
situada entre 15 e os 29 anos e 71% delas tem uma renda familiar acima 
de Cr$20 mil mensais. O nível de instrução de 41% das leitoras de Con- 
tigo é de segundo grau completo (29%) e universitário e mais da meta- 
de delas (53%) desempenham atividades remuneradas. # Maggy Gareca 

Alunos mostram capacidade 

"Está no ar Por Volta do Meio-Dia, bo- 
letim informativo universitário, de estudan- 
te para estudante". Foi com essa abertura que 
em outubro de 88 o Por Volta do Meio-Dia foi 
ao ar pela primeira vez na Rádio da Universida- 
de. Na época eram poucas as pessoas a acreditar 
que o programa chegaria à segunda edição. 
Atualmente o Por Volta, como é chamado pelos 
estudantes, continua indo ao ar semanalmente, 
todas as segundas-feiras às 12h e 35 min. 

A iniciativa de criar o programa de rádio 
foi de um grupo de alunos que em 88 estava en- 
tre o segundo e o quarto semestre. Sua propos- 
ta era a de criar um canal de informação entre 
os estudantes da UFRGS, utilizando a Rádio da 
Universidade como laboratório (o estúdio de 
rádio da FABICO só foi inaugurado neste se- 
mestre) e proporcionar uma aproximação entre 
os estudantes e a Rádio através de um programa 
que atendesse aos interesses estudantis. 

Foi preciso que passasse mais de um ano 
para que os alunos da FABICO se convencessem 
de que projeto de aluno também pode dar cer- 
to, assim como o Por Volta, e tomassem cora- 
gem para abraçar outras iniciativas. Surgiram, 
então, no semestre passaoo o Correndo Risco, 
um jornal, e o Nexo. o Núcleo Experimental de 
Criação. As três iniciativas têm muitas coisas 
em comum, por exemplo, são extracurricula- 
res e não possuem vínculos com disciplinas, en- 
tidades ou departamentos da faculdade. Elas 

ainda caracterizam-se por estarem abertas á 
participação de qualquer estudante, pois seus 
integrantes não pretendem restringi-las a um de- 
terminado grupo, para que estas não acabem 
quando o grupo se formar ou desistir da idéia. 

Uma das razões, segundo Lenara Verle, 
que motivou os alunos a criar o Nexo é que até 
o terceiro semestre não existem cadeiras práti- 
cas, assim os alunos procuram sanar esta defi- 
ciência de outra forma. O Nexo, uma agência 
experimental de publicidade, funciona com os 
trabalhos que os alunos de.publicidade prestam 
tanto para setores da Universidade quanto para 
outras entidades. Os serviços gráficos são feitos 
na própria Gráfica da UFRGS e os alunos po- 
dem utilizar as instalações da Gráfica quando 
necessário. 

Desde o surgimento do Nexo, no inicio do 
ano, os futuros publicitários estão constante- 
mente envolvidos com dois ou três trabalhos 
em média, porém o lucro é todo reinvestido. 
Seus membros dizem que esta agência experi- 
mental é uma oportunidade para aprender 
e poder montar um portfólio. Isso tudo futu- 
ramente vai ajudar na hora de procurar um 
emprego, já que ter experiência é fundamen- 
tal, diz Lenara. 

Com um pouco menos de sorte, ou me- 
lhor, com mais dificuldades o jornal Correndo 
Risco está para lançar seu terceiro número, 
assim que foram conseguidos recursos. Também 

surgido no início do ano, o Correndo Risco se 
propõe a veicular a produção dos estudantes da 
faculdade. Os coordenadores, é como o pessoal 
do jornal se considera, dizem apenas possibili- 
tar a existência do mesmo. Segundo Rodrigo 
Barradas não existe identificação ideológica com 
nada, a única coisa que há em comum entre os 
coordenadores é a vontade de fazer um jornal 
na FABICO. Ele diz que o Conteúdo do Cor- 
rendo Risco é um reflexo da participação dos 
alunos, pois a revisão dos textos é apenas or- 
tográfica e se um texto deixa de ser publicado 
é por questão de espaço. 

O maior problema do jornal tem sido os 
custos para a sua impressão. O primeiro núme- 
ro foi financiado pelo DACOM e por alguns 
alunos, o segundo pela faculdade, e para viabi- 
lizar o terceiro os coordenadores estão se mo- 
bilizando para conseguir patrocínio. Paralelo 
à venda de publicidade está se tentando trans- 
formar o Correndo Risco em projeto de exten- 
são universitária e com isto conseguir verbas 
junto á PROREXT - Pró-Reitoria de Exten- 
são Universitária —, diz Vitor Necchi. 

Obter verbas junto à PROREXT para co- 
brir os gastos com a produção - já foram con- 
seguidas 500 folhas de ofício e 50 cópias men- 
sais - e realizar uma pequisa para saber qual a 
opinião dos estudantes da UFRGS sobre o 
programa são alguns dos objetivos mais ime- 
diatos do Por Volta do Meio-Dia, que nestes 

dois anos já conquistou uma posição reconhe- 
cida. 

Segundo Renato Wolff passaram pelo pro- 
grama mais de 40 alunos. Ele atribui o interesse 
ao fato de que nas disciplinas curriculares os 
trabalhos são apenas simulações, e com o Por 
Volta a situação é diferente: o programa tem 
que ir ao ar e não dá para entregar a matéria 
na outra semana. Além disso ninguém ô obriga- 
do a participar, quem procura é por que real- 
mente está interessado. 

Como a equipe não é fixa, o programa as- 
sumiu características bastante diferentes com o 
passar do tempo. Renato diz que atualmente a 
parte editorial do programa ao contrário de 
antes possui um caráter opinativo, o que não 
significa ser panfletário ou recorrer aos chavões 
para expor idéias. 

A tentativa de conseguir um espaço na fa- 
culdade onde o pessoal do Nexo, do Correndo 
Risco e do Por Volta possa trabalhar e guardar 
com segurança o material que costuma utilizar 
é outro ponto em comum entre as três iniciati- 
vas, Enquanto não conseguem um lugar pró- 
prio a solução é continuar se encontrando pe- 
lo bar, no DACOM ou na biblioteca, afinal este 
é só mais um problema a ser enfrentado, e pa- 
rece não ser o maior deles. 

• Luciana Mielniczuck 
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DISTRIBUIÇÃO 

Circulação de jornais: profissão 

para quem entende de mercado 

Newton Danilo Sardá traba- 
lha como coordenador de distri- 
buição no Jornal Zero Hora. Sua 
tarefa consiste em atender a de- 
manda de milhares de leitores em 
diversos estados e no Uruguai, 
único país a receber Zero Hora 
diariamente. Faz quase dez anos 
que ele se dedica exclusivamente à 
Circulação — a última etapa na 
produção de jornais — uma área 
que exige conhecimento de mer- 
cado, e muita experiência. 

A morte de pessoas conheci- 
das faz crescer a venda de jornais. 
Principalmente em cidades do in- 
terior. Esta informação é fruto da 
sabedoria que Sardá vem acumu- 
lando em sua profissão: ela evi- 
ta que o jornal "encalhe", ou se- 
ja, a devolução de jornais para a 
empresa como prejuízo porque 
não foram vendidos nas ruas e nas 
cidades: "Um encalhe considerado 
bom deve ficar em torno de dez 
por cento. Atualmente estamos 
um pouco acima, um encalhe con- 
siderado médio, acima ainda de 
nosso ideal". 

Mas nem tudo são lágrimas. 
O jornal Zero Hora vende como 
nunca. Sardá dá as dicas para uma < 

edição se esgotar: 

"Os caminhões que transpor- 
tam jornal devem sair da empre- 
sa no máximo á meia-noite, para 
chegar cedo nas cidades do inte- 
rior, levando as notícias ainda 
"quentes" para as pessoas pode- 
rem se informar. Para tanto, o 
jornal tem de "fechar" na mon- 
tagem de páginas ainda antes das 
onze e meia da noite. 

Também é importante que o 
jornal esteha completo, isto é, os 
vários cadernos que compõem a 
edição do dia não podem faltar. 
Isto requer um controle severo 
na tiragem da rotativa e na con- 
tagem dos jornais. Parece engra- 
çado, mas o público dá grande 
importância para suplementos 
como a "Revista da TV", res- 
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Banca de jornais; uma vitrina sem vidros 

ponsável em parte pela enormes 
vendagens que Zero Hora tem no 
domingo. São feitos estoque re- 
serva de cadernos para suprir 
eventuais aumentos nas tiragens. 

Sardá lembra que os dife- 
rentes dias da semana propiciam 

vendagens diferentes, e que as 
quantidades de exemplares roda- 
dos são baseadas nas vendas fei- 
tas no dia da semana anterior. 0 
jornal de domingo é o de maior 
número de vendas, seguido pelo 
de segunda-feira (por causa do Ca- 
derno de Esportes e Classificados). 
Já o jornal de sábado, com poucas 
páginas, é o "lanterninha", pois 
sofre a concorrência do jornal 
de domingo, que é distribuído 
ainda no sábado. 

Para as pessoas que traba- 
lham na distribuição de jornais, 
trabalhar na noite pode propi- 
ciar histórias engraçadas; Sar- 
dá lembra que uma das peculia- 
ridades da profissão é o con- 
vívio com os alcóólatras, que 
vagam á noite em busca de 
companhia e confusões — e 
além dos bares, somente a ram- 
pa de distribuição e embar- 
que de jornais permanece ani- 
mada ao longo da noite. 

PROFISSIONAIS DE VENDA 

O presidente do Sindicato 
dos Vendedores de Jornais e 
Revistas no Estado do Rio 
Grande do Sul, Ernesto Perei- 

ra da Silva, diz que Porto Ale- 
gre é uma cidade sui generis 
em termos de venda de jornais. 
É a única capital brasileira que 
vende periódicos em fruteiras, 
bares e tabacarias, somando 
480 postos de venda. Não com- 
putados nesta soma as 200 ban- 
cas de jornais que atuam no 
centro e na periferia da cidade. 
A Secretaria da Produção In- 
dústria e Comércio fiscaliza as 
bancas de jornais, impedindo 
que o número de bancas que 
atuam no centro de Porto Ale- 
gre aumente, prejudicando o 
projeto de urbanização da Pre- 
feitura. 

"A profissão de vendedor 
de jornais em banca é uma pro- 
fissão familiar", concluiu seu 

Ernesto P. da Silva. Por que é 
uma profissão que passa de pai 
para filho. Geralmente, en- 
quanto um familiar vai bus- 
car as revistas, outra pessoa da 
família vai abrir a banca, pa- 
ra pegar os fregueses que tra- 
balham de manhã cedo. Da 
mesma forma, as pessoas que 
trabalham em banca contam 
com os distribuidores de jor- 
nais, pois muitos deles pos- 
suem até a chave da banca, pa- 
ra poder abrir e colocar dentro 
os jornais na hora que chegam. 
Atualmente, o presidente do 
sindicato está lutando para que 
a profissão seja reconhecida, já 
que ^regulamentação está em 
pauta no Congresso Nacional, 
em Brasília. 

• André Barrionuevo 

Como funciona a distribuição de revistas em Porto Alegre 

Ricardo Carlos Torres, 22 
anos, segue a mesma profissão 
do pai. Armando Emerin Torres, 
que há 25 anos trabalha na Dis- 
tribuidora Porto Alegre de Publi- 
cações, como representantes de 
editoras de São Paulo aqui no sul. 

Eles detêm a distribuição da Edi- 
tora Abril (subdividida em Edi- 
tora Azul e a C.L.C.), Ediouro e 
£ditora Saber. 

A Distribuidora Porto Ale- 
gre de Publicações funciona de 
forma autônoma, recebe 18% so- 

bre o preço de custo do periódi- 
co, e repassa 25% sobre o preço 
de capa ao jornaleiro da banca. 
Para quem estiver interessado em 
adquirir uma publicação que já 
estiver esgotada nas bancas, ou 
algum número atrasado de sua 
coleção, a Distribuidora mantém 
uma "lojinha" dentro de suas de- 
pendências na Rua dos Andra- 
das, 738. O preço de um número 
atrasado eqüivale ao preço de ca- 
pa do último exemplar nas ban- 
cas. 

Já as publicações das edito- 
ras Bloch e Rio-gráfica tém ou- 
tro distribuidor em Porto Alegre. 
Fica na Rua Bento Martins n? 
60, próximo, também, da Distri- 
buidora Porto Alegre. Trata-se 
da Distribuidora Salvador La 
Porta. Como a própria propagan- 
da diz, suas publicações atingem 
a um público mais específico, 
cobrindo as áreas de Decoração, 
Culinária, Moda, Camping e téc- 
nicas domésticas. A Editora 
Bloch se diferencia da Editora 

Abril Cultural, onde o público 
é mais generalizado. 

Também na Rua Bento Mar- 
tins fica o "Monteiro", de pro- 
priedade de José Rodrigues Mon- 
teiro, há 4 anos adquirindo nú- 
meros atrasados de revistas e fas- 
cículos, para colecionadores que 
tém suas coleções atrasadas. Des- 
tes 4 anos, 20 foram dedicados a 
vendas em bancas. Hoje ele de- 
tém este comércio singular e de 
grande utilidade para o público, 
com um rendimento superior a 

qualquer outra banca de revis- 
ta. A desvantagem, é não poder 
repassar os números encalhados 
para as editoras, mas existe uma 
clientela fixa para os números 
atrasados. 

Para quem estiver interessa- 
do em completar sua coleção, 
o Monteiro fica na Rua Bento 
Martins, n? 182. Os números 
atrasados são vendidos pelo pre- 
ço de capa do último lançamen- 
to da revista, sem qualquer va- 
lor adicionado. 
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ENTREVISTA 

Desenho e humor no sangue 

Carlos Henrique lotti, 26 
anos, "gringo" natural de Caxias 
do Sul, veio para Porto Alegre 
aos 16 anos em busca de um 
lugar no Coojornal. Acabou se for- 
mando em jornalismo na FAB ICO 
e tem diversos trabalhos publica- 
dos na área dos quadrinhos. 

Como começou a tua carreira 
de cartunista? 

Na verdade, eu não tenho 
bem o dia que começou a carreira. 
Eu tinha muita vontade de ser de- 
senhista, desde piá. Eu olhava os 
desenhos de cartuns do Edgar 
Vasques, do Santiago e dizia pra 
mim mesmo; eu quero ser uma 
coisa dessas. E eu sempre gostei 
de desenhar. Pois é, depois o meu 
sonho era trabalhar no Coojornal, 
que era superbem ilustrado, tinha 
vários cartunistas e eu achava a 
linha do jornal superboa também 
um jornal bem independente, bem 
diferente daquilo que era a im 
prensa na época. Só que eu che 
guei tarde: no dia que eu chegue 
no Coojornal casualmente eles es 
tavam levando as mesas, tinha aca 
bado de falir a merda, eu chegan 
do com as pastinhas com os de 
senhos embaixo do braço e os ca 
ras levando as mesas embora. Fo 
uma cena que eu acho das mais ri 
dfculas... Mas tudo bem, é o que 
eu sempre digo: a minha vida é 
um pastelão, acho que quem fez o 
roteiro dela foi algum humorista... 

"A minha vida 

é um pastelão" 

Qual foi o teu primeiro tra- 
balho profissional com quadri- 
nhos? 

Eu comecei como profissio- 
nal, ou seja, recebendo alguma 
coisa pra desenhar, no Jornal de 
Caxias, que era um semanário 
(agora não existe mais). Eu pu- 
blicava uma charge política, na 
página dois. Antes disso, eu pu- 
blicava alguns desenhos na ex- 
tinta Folha da Tarde, numa se- 
ção de novos que tinha aos 
sábados. Em 81, eu passei a 
morar em Porto Alegre - eu fiz 
vestibular na FABICO — e então 
eu já fiquei mais ou menos nesse 
meio, já conhecia os meus ídolos, 
que eram o Santiago, o Edgar e 
um monte de pessoal que traba- 
lhava com cartum, com charge. 
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E assim foi indo, eu era muito 
metido (aliás, sou, ainda)... Uma 
vez o Santiago me fez um elogio 
que eu considero um dos mais 
arrasadores do mundo: na tercei- 
ra vez que eu fui à casa dele — 
eu levava erva-mate para dar de 
presente, sabia que ele era meio 
gaudério — ele me olhou e olhou 
pros meus desenhos e disse: "eu 
vou te dizer uma coisa com sin- 
ceridade (eu achei que ele ia me 
elogiar): tu é o cara mais persis- 
tente que eu conheço". Depois, 
em 82, eu fui pro Pioneiro, tra- 
balhei durante uns quatro, cinco 
anos lá. E aqui, em Porto Alegre, 
eu trabalhei em outros jornais, 
como o Tchê, o Denúncia. Tudo 
que era jornal alternativo eu me 
metia. 

Como surgiu o teu interesse 
pelo desenho? 

Desde piá eu já tinha aquilo 
que as professoras diziam que era 
o "dom" do desenho. Eu tenho 
uma bronca com isso aí, mas tudo 
bem. Eu sempre gostei de dese- 
nhar e, olhando o Coojornal e uns 
livros de cartuns, eu vi que era 
aquilo o que eu queria. Eu sem- 
pre tive uma veia cômica muito sa- 
liente - no colégio, eu botava ape- 
lido em todo mundo, sempre ga- 
linhando, acabava parando na di- 
reção — e eu achei que era uma 
boa maneira de juntar o inútil ao 
agradável, o humor com o dese- 
nho. Daí o cartum, a charge e ago- 

o "Frederico & Fellini", pela Edi- 
tora Sulina, no ano passado, que 
está à venda (comprei). É uma 
coletânea das tiras que eu publi- 
quei no Diário do Sul. E tem, tam- 
bém, um livro que foi brinde de 
fim de ano da Estúdio Uno Propa- 
ganda, que é "Deus & o Diabo", a 
dupla de criação". É uma gozação 
em cima da propaganda. Por 
exemplo, tem uma tira em que 
Deus disse "faça-se a luz" e o Dia- 
bo inventou a conta de luz. E é 
por aí... só besteira. E ainda tem o 
Bancomeu, que é uma coletânea 
de um personagem criado especial- 
mente para o Sindicato dos Bancá- 
rios. 

"Eu sou horrível 

em datas" 

ra, mais recentemente, eu desco- 
bri que é na história em quadri- 
nhos, na tira, que eu consigo real- 
mente juntar as duas coisas que 
eu mais gosto, que é desenho e hu- 
mor. 

"Com os quadrinhos 

juntei o 

inútil ao agradável" 

Quantos livros tu publicastes? 
Nossa... eu nem sei. Bom, as 

datas eu não sei direito (eu sou 
horrível em datas). Em 86, eu fiz 
o primeiro, que é o "Ted Fagun- 
des e outras histórias de sexo, dro- 
gas e vanerão". Depois, eu fiz o 
"Radicci e outras histórias", a me- 
tade do livro era o Radicci e me- 
tade era Geração Astral. Os dois 
são coletâneas e saíram pela Tche". 
Depois, teve uma empresa lá de 
Caxias que me encomendou um 
serviço: eu fiz a história da imigra- 
ção italiana em quadrinhos. Esse 
livro se chama "Demo Via", foi 
feito em 88, mas não está à venda, 
porque foi um brinde de fim de 
ano dessa empresa. Depois, eu fiz 

Além do cartum e da charge, 
tu tens outra atividade com de- 
senho? 

O trabalho paralelo ao car- 
tum, à charge é o trabalho de 
designer gráfico. Eu fui estagiá- 
rio do Joaquim da Fonseca, com 
quem eu dividi um espaço depois. 
Era para ser durante um mês e eu 
acho que fiquei uns três ou qua- 
tro anos. Então, eu desenvolvi esse 
lado, que é a área de comunicação 
visual, design gráfico. Depois, eu 
dei aula na UFRGS nessa área, 
Foram três cadeiras: Projeto Grá- 
fico, Processos Gráficos e Pro- 
dução Gráfica. Atualmente, eu 
estou me dedicando mais ao 
quadrinho, ao desenho de humor, 
porque tem mais coisas para fa- 
zer. Eu estou trabalhando em 
dois jornais: na Zero Hora e na 
Folha de Hoje, de Caxias. Na Zero 
Hora, saem tiras aos domingos e na 
segunda, e domingo sai "Deus & 
o Diabo", também. Na Folha de 
Hoje é um trabalho diário de char- 
ge na página dois e na página de 
esporte, além da tira diária. No 
fim de semana, tem um encarte, 
que se chama "Filho da Folha", 
que são oito páginas, o qual eu 
edito. É um encarte que não é 
infantil, é "infantilóide-juvenil", 
apesar de ter alguns leitores que 
são crianças, eu não posso proi- 
bf-los de ler, talvez eles às vezes 
não entendam alguma coisa, mas, 
porém, contudo... 

Observação da 

realidade cria 

o personagem 

Radicci, Red Fagundes, Deus 
& o Diabo. Estes e outros persona- 
gens do lotti não, surgiram do na- 
da. "Eu sou apenas um observa- 
dor da realidade", argumenta o 
autor quando indagado sobre o 
processo de criação de seus per- 
sonagens. E avisa: "Essa é uma 
pergunta que eu temo em qual- 
quer lugar que eu vou. Na verda- 
de, eu não sou um teórico sobre o 
assunto; eu não sei, às vezes, nem 
o que dizer". O importante é que 
este é um processo ininterrupto, 
não existe um momento especí- 
fico para o surgimento de uma 
idéia. 

- Mesmo quando eu não te- 
nha nada para fazer, a cabeça fica 
pensando. Então, normalmente eu 
ando com uma agenda à mão, ou 
um lápis, ou uma caneta para fi- 
car anotando estas idéias, estas 
besteiras que podem vir no mo- 
mento mais imbecil, mais inopor- 
tuno, em que tu estejas fazendo 
uma coisa muito mais importante. 

Além destes instantes de luci- 
dez, também contam as influen- 
cias de outros artistas. "As in- 
fluências existem sempre. Qual- 
quer desenhista tem um guru, um 
cara que ele acha que é o mais le- 
gal. A gente sempre se baseia em 
um ou outro, mas depois tu te li- 
bertas disso e segue a tua linha 
própria", lotti destaca entre os 
seus preferidos Renato Canini, 
"eu sempre achei o traço dele 
muito bom", e Angeli, "outro ca- 
ra inegável". 0 cartunista uru- 
guaio, "mas que trabalha a quatro- 
centos anos na Argentina", Taba- 
ré, é outra das preferencias. 

- Ele tem um humor bem 
escracho, bem grotesco, um dese- 
nho que parece umas coisas no- 
jentas, uns bonequinhos com uns 
narigões compridos que eu gos- 
tava muito, é uma bobagem com- 
pleta. 

Ele cita ainda, os gaúchos 
Edgar Vasques e Santiago. "E ou- 
tros que a gente nem se lembra, 
mas que é influenciado. A gente 
está sempre olhando as coisas e 
sendo influenciado, às vezes mes- 
mo sem saber". 

• Aline Carvalho/ Leandro Steiw 
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SOGIPA F. M. PROFISSÃO 

A rádio-Sociedade 

chega ao futuro 

A história do rádio brasileiro 
começou com as rádios-socieda- 
des, emissoras mantidas por pes- 
soas que pagavam mensalidades 
para sintonizar a programação. 
Uma versão moderna de rádio-so- 
ciedade está nos 98.3 do dial des- 
de o dia nove de julho passado. É 
a Sogipa FM, emissora da Socie- 
dade de Ginástica Porto-alegrense 
(SOGIPA), entidade gaúcha com 
123 anos de existência e quadro 
social de 35 mil pessoas. Nascida 
para divulgar as atividades da SO- 
GIPA, a nova emissora busca atin- 
gir um público classe A com a sua 
variada e selecionada programação. 

Osmar Lara é o responsável 
pelo Setor de Jornalismo da rádio. 
Ele garante que "A Sogipa FM já 
nasceu grande e vai crescer ainda 
mais. Quase a totalidade dos as- 
sociados ouve a rádio. E este pú- 
blico participa telefonando, suge- 
rindo, reclamando e informando. 
Até "furos" de notícias já rece- 
bemos do nosso ouvinte. Sempre 
temos o cuidado de citar as fon- 
tes das informações que recebe- 
mos. Isso faz com que o ouvinte 
se sinta valorizado e vista a cami- 
seta da emissora. A camisete da 
SOGIPA". Oitenta por cento da 
programação é música. Mas a cada 
hora o ouvinte recebe cinco minu- 
tos de informações. E o slogam do 
noticiário diz que "Sempre que a 
informação for notícia estaremos 
de volta na Sogipa FM". Para Os- 
mar Lara outra prova de grandeza 
é "O experiente quadro de pro- 
fissionais que faz parte do seu 
elenco. Nomes como o do diretor 
Paulo Deniz e da locutora Vera 
Armando, ex-RBS, podem brilhar 
em qualquer emissora brasileira". 

Mas a história da Sogipa FM 
não pode ser contada apenas por 

Mude de ares 

no ar 

A música por computador 

Daniel Delguel é o Coordenador 
de ProgramaçSo da Sogipa FM, E ele 
explica porque está satisfeito com a 
resposta que o público vem dando é 
nova emissora: "As pessoas se comuni- 
cam, telefonando, nos atacando na rua 
e dizendo que estSo gostando do tra- 
balho. Note que os associados da SO- 
GIPA formam um público maior do 
que o de muitas cidades do interior. 
E é um público exigente. Nós aqui, ao 
contrário de outras emissoras, difi- 
cilmente rodamos duas vezes a mesma 
música. E quando isso acontece o in- 
tervalo entre uma e outra nâo é infe- 
rior a 12 horas". Para poder fazer 
isso Daniel Deiguel conta com um 
computador onde pode localizar cinco 
mil música diferentes, "Poderíamos ro- 
dar músicas durante trás meses sem 
nunca repetir a mesma música", diz 
Daniel, Celestino Rodrigues é o res- 
ponsável pela Central Técnica, onde 
sâo gravados os programas na ordem 
enviada pelo computador. Ele afirma 
que "Assim é fácil de trabalhar e a 
margem de erros é muito pequena". 

O tipo de música tocado é bem 
variado mas sempre dedicado ao pú- 
blico classe A. Até mesmo os auto- 
res gaúchos séo escolhidos entre o se- 
lecionado grupo que faz música urba- 

Leilões e codornas para 

vencer baixos salários 

estes poucos meses em que está 
no ar. Existe uma experiência de 
três anos como rádio interna da 
sociedade que não pode ser esque- 
cida. Neste tempo a programação 
era basciamente dedicada ao pú- 
blico jovem, freqüentador cons- 
tante da sede social. Agora porém, 
com 50 quilovates na antena e 
atingindo bem mais do que a gran- 
de Porto Alegre, a programação 
precisou ser adequada aos novos 
tempos. A ordem é atender todos 
os públicos. Por isso, além do far- 
to noticiário sobre os eventos que 
acontecem na Sogipa e em todos 
os clubes sociais da cidade, são 
apresentados programas com en- 
trevistas ao vivo ou com músicas 
para todos os gostos. Osmar Lara 
afirma que "Tudo é feito para 
aproximar a cidade da comunida- 
de sogipana e vice-versa". A pro- 
paganda da nova emissora fala em 
"Mudar de Ares". E avisa o pú- 
blico que quando ele sintonizar os 
98.3 "Vai sentir que tem novidade 
no ar. Sogipa FM Estéreo. Sem 
modismos, sem tendências, uma 
rádio que optou pelo bom gosto 
na música e na informação". Uma 
rádio de sociedade que, sem que- 
rer, faz a história do rádio retor- 
nar até bem perto das suas raízes. 

na. Tambo do Bando, Renato Borghetti 
e Gaúcho da Fronteira sáo alguns con- 
vidados deste seleto time. Daniel 
afirma que "NSo sâo aceitas imposi- 
ções de quem quer que seja sobre a 
nossa programação. Talvez por isso 
poucas gravadoras nos mandam discos. 
Mas isso não importa. Quando quere- 
mos algum titulo vamos lá e compra- 
mos. E só fazemos investimentos cer- 
tos". 

Quando algum artista do centro 
do pais vem fazer espetáculos em Por- 
to Alegre, suas músicas ganham desta- 
que na programação da Sogipa FM. 
Daniel afirma que "Nâo importa se é 
a SOGIPA ou alguma outra sociedade 
que está promovendo o evento. Para 
nós o que importa é manter o ouvinte 
bem informado. E sempre levamos em 
conta que nâo sâo somente os sogipa- 
nos que escutam a rádio". Apaixonado 
pelo seu trabalho, Daniel lembra com 
alegria os tempos de rádio interna, 
"Onde tudo era bem menor e o conta- 
to com o ouvinte era cara a cara". Mas 
avisa que a Sogipa FM, embora nâo te- 
nha vindo para derrubar ninguém, tem 
a sua própria faixa de atuação. "Vie- 
mos para ficar", afirma com convicção. 

• Milton Sebastião de Souza 

A profissão de jornalista é, 
atualmente, desprestigiada e des- 
valorizada, sendo uma das pro- 
fissões de mais baixa remunera- 
ção. 

Os estudantes de jornalismo, 
a par desta situação, receberam 
ainda um "presente" de fim de 
ano do Ministro do trabalho An- 
tônio Magri. Magri encaminhou ao 
Palácio do Planalto uma proposta 
de extinção da exigência de re- 
gistro em seu ministério para o 
exercício de jornalismo e outras 
13 profissões (leia matéria na ca- 
pa). 

Aqueles jornalistas recém- 
formados que conseguem uma va- 
ga no minúsculo mercado de tra- 
balho, começam ganhando um 
piso irrisório de 2,5 salários mí- 
nimos. A realidade do mercado, 
é claro, atinge não somente os 
focas, mas também os expe- 
rientes jornalistas que há algum 
tempo já encontraram seu lugar 
no mercado. Vários deles desem- 
penham ou gerem alguma ativi- 
dade paralela ao jornalismo, às 
vezes por hobby, mas princi- 
palmente para dar um "estímu- 
lo" a suas rendas mensais. 

Os irmãos Sílvio e Luís Hen- 
rique Benfica são um bom exem- 
plo. Os dois trabalham no depar- 
tamento de esportes das rádios 
Gaúcha e Guaíba respectivamente. 
Há apenas quatro meses eles mon- 
ram uma pequena malharia caseira. 
Na verdade, eles nada mais fizeram 
do que comprar uma máquina 
chamada "Elgin Brother 840" pa- 
ra suas esposas. Elas já dominavam 
anteriormente as técnicas do tricô. 
Com a compra da máquina elas 
se uniram e passaram a fazer uma 
média de 50 peças por mês. Luís 
Henrique Benfica conta que a idéia 
surgiu em agosto e que ele usou os 
dólares que trouxe da Copa do 
Mundo da Itália para completar a 
sua parte no capital. As roupas 
têm muita saída e eles não dão 
conta de todos pedidos. Segundo 
Sílvio Benfica, eles planejam com- 
prar, em seguida, uma outra má- 
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Peres: o prazer de cantar nas igrejas 

quina chamada "Over-Lock", que 
vai agilizar a produção. 

João Bosco Vaz é outro 
exemplo. Além de ter escrito três 
livros - Pisando na Bola I e II, e 
Sacadas do Renan — e de ser pri- 
meiro suplente de vereador pelo 
PMDB, Bosco é leiloeiro há um 
ano. Mediante uma concessão 
obtida na Junta Comercial, ele faz 
leilões particulares, da Justiça do 
Trabalho e da Justiça Comum. De 
tudo que vende, ele ganha 10%, 
com exceção dos imóveis, que lhe 
dão direito a 6% do valor. Casado, 
com dois filhos, Bosco garante 
que só com o jornalismo não teria 
condições de sobreviver decente- 
mente, e acusa o ministro do tra- 
balho Antônio Magri de ser reacio- 
nário ao querer acabar com a exi- 
gência do registro profissional no 
jornalismo. 

FOME 

Wianey Carlet possui, em so- 
ciedade com seu cunhado, uma 
criação de codornas. O aviário fica 
em Estância Velha, no sítio do cu- 
nhado, que é quem cuida das aves. 
Wianey diz que a idéia surgiu com 
o desemprego do cunhado: "nós 

/ 
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montamos o aviário com objetivo 
essencialmente financeiro, mas, 
para mim, não deixa de ser um la- 
zer visitá-lo nos fins de semana". 
O aviário está agora com cerca de 
3.000 codornas que chegam a pro- 
duzir 2,600 ovos por dia. Wianey, 
que já pensa em começar uma 
criação de escargot chinês, garan- 
te que ganha mais como criador 
de codornas do que como jornalis- 
ta, profissão que exerce há 20 
anos, e dá um recado para os estu- 
dantes de jornalismo; "é bom vocês 
já irem pensando em um negócio 
próprio para depois que se forma- 
rem, se não quiserem morrer de 
fome". 

Pedro Ernesto, da Rádio Gaú- 
cha, tem uma opinião diferente. 
Para ele, o bom jornalista, com o 
tempo, acaba conseguindo uma re- 
muneração justa, mesmo que te- 
nha que trabalhar em mais de um 
emprego. Mas Pedro também dá 
seus "bicos". Ele é intérprete de 
músicas tradicionalistas há quatro 
anos. O último de seus quatro dis- 
cos independentes chama-se 
"Grandes Sucessos do Sul" e já 
vendeu mais de 2.000 cópias. 

• 
Norberto Peres, da Rádio 

Bandeirantes, tem uma ativida- 
de um pouco diferente e a desem- 
penha por puro prazer. Ele canta 
na Igreja Santa Terezinha (Bom 
Fim) aos sábados, na missa das 
18h, e aos domingos, nas missas 
das 10, 11 e 12h. Norberto, 28 
anos, começou a cantar nas mis- 
sas em abril de 1979. Ele conta 
que, nessa época, começou a fre- 
qüentar assiduamente a Igreja por 
motivo de doença. Assim, foi con- 
vidada por um amigo seu, que can- 
tava e tocava nas missas, para 
assumir o canto. Hoje, Norberto 
afirma que faz isso com muito pra- 
zer e sem ganhar nada, a nâo ser 
quando é convidado para cantar 
em casamentos. 

* Sérgio Macedo Jr. 



8? MOSTRA DE CINEMA 

Os Sonhos na nossa pequena aldeia 

Em época de recessão e total des- 
prezo por parte de governo central em 
relação às manifestações culturais no 
País, a simples realização de uma 'mos 
tra' cultural internacional já chama a 
atenção. Tanto mais se o assunto é ci- 
nema e se (pros gaúchos) o palco é 
Porto Alegre. Malhos e apologias á par- 
te, a 8? Mostra Internacional de Cine- 
ma de Porto Alegre foi realizada comêxi 
to de público — mais de iZ.bUO pessoas 
apenas no primeiro fim-de-semana (mé- 
dia que se manteve nos dois subseaüen- 
tes), três boas pré-estréias nacionais e 30 
filmes inéditos a serem saboreados pela 
cidade. 

"A oitava mostra ficou além das 
expectativas por que no conjunto é a 
melhor unidade de filmes que a gente 
conseguiu reunir em relação ás mostras 
aqui já realizadas" afirma Marco Antô- 
nio Bezerra Campos, do Clube de Cine- 
ma, que juntamente com Carlos Schi- 
midt, do Ponto de Cinema/SESC, for- 
mam a base da organização do evento. 

Na realidade, com escassez de re- 
cursos humanos e financeiros, a mostra 
de Porto Alegre torna-se. em certo sen- 
tido, aleatória. Como não há condições 
de pré-selecionar os filmes que não têm 
contrato com distribuidoras — muito 
deles chegam aqui em cima da hora — a 
mostra corre o risco de pecar por falta 
de unidade temática. Os promotores do 
evento dependem da boa vontade de 
consulados, embaixadas e institutos 
culturais, naquilo que tange ao tom in- 
ternacionalista do evento, ou seja: ofe- 
recer um painel que não focalize ape- 
nas produções americanas. 

Para Marco Antônio Bezerra 
Campos, vários fatores determinaram a 
qualidade da mostra de 1990: 'O fato 
de já ser a oitava, dá mais respaldo á 
correspondência enviada aos consula- 
dos, embaixadas e distribuidoras no ex- 
terior. A associação com o Ponto de Ci- 
nema, no quarto ano consecutivo, con- 
fere mais credibilidade junto ao públi- 
co local, devido ao trabalho já reconhe- 
cido de Carlos Schmidt'. 

Este ano, participaram ativamente 
da mostra o 'Canadian Film Board', o 
Instituto Nacional de Cinematografia 
(Argentina), British Council e o Institu- 
to Espaõol de Cinema. Além destes, os 
filmes chineses foram conseguidos atra- 
vés da Embaixada da China, os alemães, 
através do Instituto Goethe além da 
distribuidora Arco-íris de Porto Alegre, 
que traz todos os participantes ameri- 
canos. 

Para que um filme passe na Mos- 
tra Internacional, ele deve, antes de tu- 
do, ser inédito em Porto Alegre, prefe- 
rencialmente premiado em algum festi- 
val de renome — não sendo unicamente 
comercial. A mostra da capital gaúcha 
não conta com pessoas em outros paí- 
ses para o processo de seleção. Aliás, 
nem existe um. "Não chegamos a esta 
perfeição", diz Bezerra Campos. Há a 
possibilidade de escolher filmes de uma 
lista de 12 a 15 de cada um dos consu- 
lados que têm hábito de promover a di- 
fusão cultural cinematográfica. Destes, 
os organizadores selecionam um ou 
dois conforme diretor e premiação an- 
terior, pois é a única forma de escolha 
de que dispõe. 

Os filmes das distribuidoras co- 
merciais são conseguidos com a solici- 
tação pessoal de Pedro Ernesto da Ro- 
cha, diretor da Arco-íris, que detém os 
direitos de distribuição da Warner 
Brothers, Wald Disney Productions, 
Touchstone Pictures, Cinema Interna- 
tional Corporation, Metro Goldwin 
Maver, Universal, United Pictures, 
Paramount e da Paris Filmes (escapam 
apenas a Colúmbia Pictures e a Fox 
Film entre as grandes americanas). As 
fitas obtidas pelo empresário são de- 
pois selecionadas por Bezerra Campos e 
Schmidt. Depois de determinado o ma- 
terial, são contratadas mais 10 pessoas, 
as quais operacionalizam o evento, pro- 
curando patrocínio, combinando deta- 
lhes, buscando os filmes, etc. O trans- 
porte dos filmes e a impressão do jor- 
nal são pagos pela prefeitura munici- 
pal de Porto Alegre, através da secre- 
taria municipal de Cultural. Alguns 
filmes alugados são pagos com base em . 
um percentual sobre a bilheteria. Os 
gastos restantes são bancados pelo Clu- 
be de Cinema de Porto Alegre e pelo 
Ponto de Cinema/Sesc. 

OS FILMES 
Nostalgia, de Tuio Becker e Sérgio 
Silva, Brasil, 90 
Ori, documentário de Raquel Gerber, 

Brasil, 89 
Ylé Xoroqué, média-metragem de 
Raquel Gerber, Brasil, 81 
Festa de Casamento, curta de Sérgio 

Silva, Brasil, 90 
Gardênia Azul, curta de Cecilia Saint- 
Pierre, Brasil, 87 
O Filósofo (Der Philosoph), de Rudolf 
Thomé, Alemanha, 89 
Metin, de Thomas Draeger, Alemanha. 
81 
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Kafka revisitado em meio aos fantasmas do stalinismo na Cidade Zero 

"... mas eu nào posso 

negar que o que 

sustenta a exibição 

de 'Sonhos' de Akira 

Kurosawa são as 

'Tartarugas Ninjas', 

que emplacam até 

dois meses lotadas." 
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Trem Mistério, ou dois japoneses perdidos na Mecca do rockVrotl 

O Tempo Real (Echtzeit), de Helmut 
Pfeifer, Alemanha, 83 
A auto-Estrada do Reich (Reichsauto- 
bahn), documentário de Hartmut 
Bitomsky, Alemanha, 82 
A ultima Tacada (The Last Stravv), de 
Gilles Walker, Canadá, 87 
A Morte e a Garota (Death and the 
Maiden), de Lin ongtong, China, 87 
Eu e meus Colegas (Me and my 
Classmates), de Peng Xiaolian, China, 
87 
Stico, de Jaime de Armifian, Espanha, 
84 
Remando ao Vento, de Gonzalo Sua- 
rez, Espanha. 88 
Karnabal, de Caries Mira, Espanha, 85 
O ovo (Ei), de Danniel Danniel, Holan- 
da. 87 
Vozes Distantes (Distant Voices), de 
Terence Davis, Inglaterra, 88 
Os Dácios (The Daciansl, de Sergiu 
Nicolaescu, Romênia, 
Minha Pequena Aldeia (Vesnicko ma 
Strediskova), de Jiri Menzel, Tchecolo- 
vaquia, 86 
O Trovador Kerib, (Achik Kerib), de 
Serquei Paradanov, URSS, 88 
Cidade Zero (Gorod Zero), de Karen 
Chakhnazarov, URRS, 89 
A Pequena Vera (Malenkaya Vera), 
de Vassily Pitchul. URSS, 88 

Todos listados são sem dúvida 
obras de grande qualidade, talvez cou- 
besse ressaltar Minha Pequena Aldeia, 
indicado para o Oscar de melhor filme 
estrangeiro em 87, Vozes Distantes, 
prêmio da critica em Cannes, 88, e 
Cidade Zero, grande surpresa entre os 
fora de concurso em Cannes, 89. A 
lamentar o fato de que o filme A Auto 
Estrada do Reich tenha sido exibido 
em horário impróprio e sem a devida 
classificação de documentário, causan- 
do certo espanto na platéia, mas tra- 
ta-se igualmente de uma obra merece- 
dora dos prêmios que recebeu. 

OS FILMES "COMERCIAIS" 

Até aqui falou-se apenas dos 
filmes ,não-americanos'. E por que a 
diferença? Os outros não são também 
comerciais? Pedro Ernesto da Rocha, 
diretor-assessor da Companhia Nacio- 
nal de Cinema, sócio-diretor da Distri- 
buidora Arco-íris, vé as coisas com o 
pragmatismo e a objetividade comuns 
aos empresários: "O fato é que são os 
filmes americanos que movimentam a 

indústria do cinema, que resultam em 
bilheteria, sem a qual não é possível or- 
ganizar nada", Para esta edição ele 
pessoalmente conseguiu Trem Mistério, 
IMistery Train), de Jim Jarmush, 
89; Creizipipol, de Tony Bill, 90; 
Powaqqatsi, de Godfrey Reggio, 88 e 
Cry Baby, de John Waters, 90. 

Estavam programadas ainda e. 
bições de Coração de Caçador, de Clint 
Estwood (White Hunter, Black Heart), 
90; Mo'Better Blues, de Spike Lee, 
90 e Sonhos de Akira Kurosawa 
(Kurosawa's Dreams), 90. Porém as fi- 
tas não chegaram em tempo hábil. Se- 
gundo Pedro Ernesto, a realização de 
um festival no Rio de Janeiro teria 
atrasado a liberação, sempre dificil, das 
cópias. "O mercado brasileiro não é 
muito grande. Deste tipo de fitas, as 
grandes companhias mandam no máxi- 
mo duas cópias por filme em função do 
alto custo, e elas têm que girar o pais 
inteiro. Pelo menos, Porto Alegre é o 
terceiro polo" diz. 

Pedro Ernesto também e mais um 
cinéfilo, e seu envolvimento empresa- 
rial com o ramo é decorrência desta 
paixão, "mas eu não posso negar que 
o que sustenta a exibição de Sonhos 
do Akira Kurosawa, duas semanas com 
um terço de sala — na melhor hipó- 
tese —, são As Tartarugas Ninjas, que 
emplacam até dois meses lotadas". Ele 
foi a personalidade homenageada na 8? 
Mostra Internacional de Porto Alegre 
por sua colaboração decisiva nas oito 
edições da mostra, além de seu en- 
volvimento com o Clube de Cinema 
de Porto Alegre, para o qual cede o 
cinema Guarany (que administra junto 
com o cine Imperial) e as fitas que lá 
fazem prô-estréia em telas sulinas. 
"Gostei, claro, do reconhecimento, 
acho que falta apenas a critica encon- 
trar seu caminho com o público. Se 
temos um pais de analfabetos, por 
que reclamar dos que lêem 'best-sellers'? 
Que antes leiaml É o costume que vai 
aprimorar o gosto. Assim, temos que 
incentivar mais as pessoas a irem ás 
salas, não o contrário". 

• Marcelo de Oliveira/ 
Saulo de La Rue 
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